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A principal questão que se levantará neste trabalho de Lin-
guística Aplicada dirá respeito a como se produz comunicação hu-
mana num ambiente de aprendizagem bastante recente no Brasil, a 
EaD, ou Educação a Distância, que teve sua chancela legal mais níti-
da, neste território, com a LDB (Lei de Diretrizes e Bases6) (CAR-
NEIRO, 1998). Os dados evidenciam a necessidade de ocupação ca-
da vez maior com os problemas relacionados à modalidade de ensino 
em questão: cresce em ritmo acelerado a EaD no Brasil. Se, em 
2002, eram 46 cursos e 40 mil alunos, em 2006 passaram para 349 e 
207 mil, respectivamente, segundo dados do Ministério da Educação 
(GUIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, 2009) . E a oferta acompa-
nha a procura pelos cursos na mesma velocidade. 

Com isso, emerge uma primeira questão, levantada por Moita 
Lopes, baseado no fato de que "[a] questão contemporânea parece 
ser relativa a como reinventar a vida social, o que inclui a reinvenção 
das formas de produzir conhecimento [...]" (MOITA LOPES, 2006, 
p. 85) 

                                                 
6 Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
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Dessa forma, desde que a preocupação da LA se tem voltado, 
entre outros fatores, às vozes das minorias, em relação a países “peri-
féricos”, e, dentro desses mesmos países, em relação a grupos mino-
ritários e excluídos, e, ainda mais, como essas camadas podem ter 
acesso ao conhecimento, a EaD vem sendo encarada como importan-
te elemento de democratização do citado conhecimento, apesar de 
enfrentar barreiras socioeconômico-culturais e comunicativas, como 
se verá ao longo desta monografia. Entretanto, como salienta Moita 
Lopes (op. cit.), citando importante antropólogo português, há uma 
série de questões de cunho social, “um novo paradigma social e polí-
tico” (BOAVENTURA, apud MOITA LOPES, 2006), assim como 
“epistemológico” (id. ib.), no que se refere a essa nova oportunidade 
de ampliação do saber técnico e científico que a EaD pretende em-
preender, e deve-se ressaltar, mais uma vez, que os problemas espe-
cíficos dessa modalidade no território brasileiro precisam ser perqui-
ridos, nas suas políticas em geral. “The development of an area of 
knowledge is both political and academic. Applied Linguistics, as 
well as other areas of knowledge, certainly shows different faces in 
different countries” (CAVALCANTI, 2004, p. 23). 

Além disso, a perspectiva da LA sobre a questão da lingua-
gem é bem mais abrangente do que estudos meramente baseados no 
empirismo ou nos métodos de Husserl (fenomenológicos) ou de Ga-
lileu (físicos e hipotéticos), como nos ensina Duff (2002, p. 513), 
que vai além: 

Given the complexity of language, given the fact that language exists 
within various cultural systems, it would be impossible to discover in-
variant laws as in the physical sciences. Thus, the study of language, at 
certain levels at least, must be descriptive, rather than predictive and 
explanatory. (DUFF, 2002, p. 513) 

No caso da Ead, trata-se, portanto, como se verá, de terreno 
fecundo à aplicação da Linguística Aplicada, preocupada sempre 
com a repercussão social de todo e qualquer fenômeno de cunho lin-
guístico, cognitivamente e comunicativamente, e, como se apontou 
acima, preocupada ainda em descrever fenômenos linguísticos de 
modo científico, muitas vezes com o objetivo de perquirir os desafi-
os que são encontrados na comunicação. 

Evidentemente, há outras preocupações pertinentes à LA 
(SEALEY e CARTER, 2004), e sua definição, até hoje, torna-se, por 
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vezes, extremamente difícil. “Applied Linguistics defines itself by ac-
tions rather than by definitions” (DAVIES, 1999, p. 19). 

Although very much geared towards the educational context, re-
search in the nineties, began to show signs of diversification toward oth-
er contexts, for example, with projects on language and the workplace 
carried out at PUC-SP and Pontifical Catholic University of Rio de Ja-
neiro (PUC-RJ) (CAVALCANTI, 2004, p. 25) 

Porém, o que interessa a este trabalho é listado abaixo por 
Davies (1999, p. 19), que fornece uma lista de exemplos em que a 
AÇÃO da LA é de extremo valor, superando sua suposta DEFINI-
ÇÃO. Entre as ações citadas, as que interessam a este trabalho, no 
campo da Educação, Tecnologia, Minorias, Acessibilidade, Autono-
mia Científica etc. são: 

Adult Language Learning 
Child Language [....] 
Discourse Analysis 
Educational Technology and Language Learning [....] 
Language Testing and Evaluation [….] 
Psycholinguistics [….] 
Sociolinguistics  
Literacy [….] 
Language and Media  
Communication in the Professions 
Learner Autonomy in Language Learning (DAVIES, 1999: 19) 

Ao longo deste trabalho, será visto como essas categorias a-
cima mencionadas fazem parte do escopo da análise aqui empreen-
dida. 

Voltando à questão da Legislação brasileira sobre o assunto 
da EaD, em seu artigo 80, a LDB, que, como se viu, é a balizadora 
da EaD no país, explicita seu caráter teleológico de democratização 
do ensino, visando a atingir muito mais pessoas, a torná-las autôno-
mas em relação ao estudo e à pesquisa e a facilitar a obtenção do co-
nhecimento técnico-científico, ao rezar que 

[A] característica principal da educação a distância é, pois, basear-se 
no estudo ativo, independente e construtivista, que pode dispensar prele-
ções, professores e locais específicos para aulas, ao mesmo tempo em 
que possibilita aos educandos a escolha dos horários, a duração e os lo-
cais de estudo. Outra característica, decorrente dessa primeira, é a utili-
zação de materiais didáticos especiais de autoinstrução para a veiculação 
dos cursos. Desta forma, portanto, a educação a distância pode não só 
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reduzir a exigência de frequência do aluno na escola, como até mesmo 
dispensá-lo de presença. (MOTTA) 

Assim, o presente trabalho mostrará as linhas gerais de tal 
processo educativo, atendendo ao fato de que seu avanço inequívoco 
foi sobejamente enriquecido com o advento e a democratização da 
Internet, e buscará, ainda, observar as principais diferenças entre essa 
modalidade de ensino e a chamada tradicional, ou presencial, no que 
tange às formas de comunicação e interação intersubjetiva operadas 
nas duas modalidades em tela. 

O fato é que ambientes de EAD exigem métodos e técnicas de 
gestão e operação diferentes daqueles usados em ambientes presen-
ciais, pelo fato de trabalhar com pessoal remotamente localizado e 
depender fortemente de recursos de comunicação e interação em que 
não ocorrerá o fenômeno de interação face a face. Ademais, como se 
verá, o próprio fato de a interação se dar por meios eletrônicos e ci-
bernéticos encontra, no Brasil, ainda, empecilho notório. 

Também será do escopo deste trabalho, portanto, demonstrar 
como o processo de aprendizado a distância passa pelas esferas cog-
nitiva e social, e como essas esferas se adaptam à presumível lacuna 
deixada pela ausência física na interação dos interlocutores, sejam 
eles alunos, sejam eles professores ou tutores. Desse modo, a cons-
trução do conhecimento do aluno (PIAGET, 1978, 1973) se dará por 
incentivo a seu gradativo modo autônomo de pesquisar (KESSER-
LING, 1993, p. 173-189), assim como à sua capacidade de interagir 
socialmente com seus colegas e com seus professores e tutores 
(VYGOTSKY, 1989), ainda que a distância, num modelo de cons-
trução de conhecimento sociointerativo (op. cit.). No entanto, pela 
ausência física e igual ausência de predeterminação de horários e lo-
cais, amplia-se a necessidade de educandos autônomos e indepen-
dentes em relação à pesquisa e à busca de conhecimento ampliado. 
Isso significa que a interação e a construção de conhecimento con-
temporâneas têm como premissa maior a noção de “sujeito ativo”, 
tão encarecida por Piaget: 

O sujeito ativo de que falamos é aquele que compara, exclui, ordena, 
categoriza, classifica, reformula, comprova, formula hipóteses etc. em 
uma ação interiorizada (pensamento) ou em ação efetiva (segundo seu 
grau de desenvolvimento). Alguém que esteja realizando algo material-
mente, porém seguindo um modelo dado por outro, para ser copiado, não 
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é habitualmente um sujeito intelectualmente ativo. (PIAGET, 1978, p. 
19-20, grifamos) 

Assim, emerge, outra vez, questão levantada em epígrafe por 
Moita Lopes, citando Martin-Barbero: 

Não se trata do saber em cifras e dados, mas de um primeiro deslo-
camento que ressitua o “lugar” do popular ao assumi-lo como parte da 
memória constituinte do processo histórico, presença de um sujeito-outro 
até a pouco negado por uma história para a qual o povo só podia ser pen-
sado “sob o rótulo do número e do anonimato” (MARTIN-BARBERO, 
2003, p. 102, In: MOITA LOPES, 2006, p. 85) 

Isso pelo fato preliminar de que, ao se pensar em Educação a 
Distância, deve-se dar, como foi mostrado, autonomia ao sujeito e às 
suas formas de intersubjetividade ou alteridade, uma vez que a mo-
dalidade de educação em questão não pode prescindir desse processo 
de autonomia e, pois, credibilidade em relação à capacidade de pes-
quisa teórica, empírica e epistemológica do educando. Este não deve 
mais ser meramente pensado como um “número”, tampouco ficar 
circunscrito às sombras do “anonimato”, mas, ao invés disso, será a-
tivo na construção de seu conhecimento por meio de proatividade e 
inter-relações sociais que, pois, deverão, em muitos casos, partir dele 
próprio. O próprio Vigotsky previu essa paulatina autonomia por 
parte do sujeito que viria a adquirir conhecimento, como um ciclo 
natural de evolução mercê do desenvolvimento tecnológico inequí-
voco apontado pelo futuro (VIGOSTKY e WALLON, 1992). 

No entanto, apesar de tal premissa, a supracitada autonomia 
necessária e imprescindível à modalidade de EaD, o grande desafio 
desse novo modelo de educação, baseado na ausência física dos in-
terlocutores, parece passar pelo fato mesmo de que 

Em um nível, a humanidade comum de todos [ocorre] com base na 
experiência do sofrimento e da fragilidade [...] ativada na relação face a 
face, e, em outro nível, apesar da alteridade radical do outro, um modo 
de ser que reconhece a impossibilidade de um eu existindo sozinho 
(VENN, 2000, p. 233-234) 

Isso significa que há um desafio imanente à implementação 
de uma educação (processo e paradigma que pressupõe interação) 
que esteja calcada na falta da presença física, ou da interação face a 
face, à qual, até aqui, como se tem mostrado, deu-se importância 
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primacial na própria definição mais primordial do que vem a ser a 
organização social. 

Milton Santos alerta para o fato de que “o desenvolvimento 
da história vai de par com o desenvolvimento das técnicas” (MIL-
TON SANTOS, 2000, p. 24, In. MOITA LOPES, 2006, p. 91). Des-
sa forma, ressalta Moita Lopes que 

[f]oi a tecno-informação por meio de avanços tecnológicos (na informá-
tica, na cibernética e na eletrônica – Milton Santos, 2000) que possibili-
tou um mundo mais veloz, de discursos que atravessam o globo em um 
piscar de olhos, no chamado tempo real, que mudam a economia na tecla 
do computador, que nos aproximam de forma surpreendente, que nos 
possibilitam ser e ver outros virtualmente como também “conversar” 
com pessoas que nunca vamos ver, que nos assustam como alteridades 
nunca antes imaginadas [...] (MOITA LOPES, 2006, p. 91) 

Em outras palavras, não há homogeneidade do sujeito, já que 
este está sempre aberto a redefinições identitárias, e estas são inti-
mamente ligadas ao “desenvolvimento das técnicas”, como ensinou 
Milton Santos (q.v.). 

Entretanto, ao lado desses fatores até aqui problematizados, 
há grandes vantagens preliminares na EaD, como foram vislumbra-
das: a flexibilização de hora e local geográfico, o maior acesso a 
grupos antes excluídos do processo de educação, a rapidez com que 
o conhecimento pode atravessar distâncias muito grandes. Esse fato 
foi demonstrado por estudiosos como Edgar Morin, que observaram, 
na comunicação presente em sala de aula, uma gradativa tendência à 
assimilação das tecnologias provenientes das diversas mídias que 
vêm se desenvolvendo (MORIN, 2000). 

A grande questão subjacente ao presente trabalho é, portanto: 
como fica a intersubjetividade; a construção do conhecimento num 
território ainda falho de acesso à cibernética, como o Brasil; o respei-
to à alteridade; a comunicação e a sociointeração neste novo para-
digma, uma vez que ele tenha sido elevado a propulsor e auxiliador 
da democratização dos processos educacionais, mas que abre mão da 
clássica e canônica interação face a face, até aqui praticamente ex-
clusiva na espécie humana quando se dizia respeito à educação e a 
seus processos adjacentes? 
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1. O paradoxo socioeconômico-cultural entre a necessidade das 
Tecnologias de Informação e Comunicação e a realidade da 
exclusão digital num país como o Brasil: um primeiro empe-
cilho comunicativo 

A implementação e gestão da EAD, de acordo com o que pre-
via a LDB, deve ser feita de modo a não perder de vista a qualidade 
do ensino, e, ainda, deve levar em consideração o progresso técnico 
contínuo das novas TICs7 (Tecnologias da Informação e Comunica-
ção, baseadas em mídias eletrônicas e cibernéticas em geral, como 
DVDs, CD-ROM, câmeras, videoconferências, Internet etc.), que são 
ferramentas indispensáveis quando se quer pensar na gerência de 
cursos de EAD que busquem a excelência de resultados (MENDES, 
2009). 

Por exemplo, a área da educação pode usufruir as TICs dando pulos 
de qualidade e criatividade, tudo em nome de uma nova maneira de ver 
este "mundo" e isto irá fortalecer desde a educação básica às pesquisas 
científicas, passando pelo ensino a distância (EAD). Um bom exemplo 
disso é que as TICs permitem que se ofereça grande quantidade de 
cursos variados a pessoas em áreas longínquas, principalmente aquelas 
desprovidas de bons colégios ou faculdades. Ou seja, através do uso de 
meios eletrônicos para gravação e transmissão de conteúdos 
educacionais, vários segmentos podem ser beneficiados. Assim, é 
esperado um aumento da oferta de aprendizado, independente de locais e 
de horários fixos, ou seja, permitindo se estudar em casa, em uma 
biblioteca ou até mesmo no local de trabalho no horário mais 
conveniente ao aluno. (MENDES, 2009) 

Porém, para que um curso na modalidade a distância tenha 
sucesso, “são necessárias ações de planejamento e investimentos 
compatíveis” (NUNES, 2009). O planejamento é o oposto da impro-
visação, e, para tornar a EaD um modelo de educação democrático, 
precisa-se planejar, gerir a Educação a Distância de forma a resultar 
nessa democratização tão almejada. Além disso, deve-se levar em 
consideração que tanto o educador quanto o educando estão diante 
de uma nova realidade de comunicação, até então usada tão somente 
como elemento secundário no processo de comunicação – as mídias 
eletrônicas em geral. Isso significa que a “redefinição identitária” do 

                                                 
7 Deve-se mesmo salientar que há, no Brasil, uma grande e crescente quantidade de cursos de 
graduação e pós-graduação em Tecnologias da Informação e Conhecimento, lato e stricto 
sensu, por exemplo, em Universidades como a UNICAMP, USP, UFRGS, UFSC etc. 
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sujeito pós-moderno, como querem alguns teóricos, passa pela ne-
cessidade de adaptação aos novos meios de comunicação. 

O planejamento e execução de um curso a distância deve le-
var em conta, portanto, muitos fatores, como, por exemplo, a escolha 
do ambiente de aprendizagem (as chamadas “plataformas”8), a fun-
ção dos professores e tutores, os eventuais polos de presença, o tipo 
de curso, a estrutura de apoio, o material didático, a capacitação de 
docentes, tutores e equipe de apoio, a organização da equipe de tra-
balho, a gerência dos feedbacks em relação aos trabalhos, os instru-
mentos de comunicação síncronos e assíncronos (como chats e fó-
runs, respectivamente). (ROPOLI, 2009 e MOTTA, 2009) 

O fato mais assustador nas políticas implementadoras de EaD 
está no fato de que elas, naturalmente, necessitam de pessoas capaci-
tadas ao uso do computador, ou, em outras palavras, habilitadas às 
mídias digitais. Sem esse pressuposto, a tendência será o aumento da 
exclusão e da diferença, em vez da democratização almejada inici-
almente. É um modo dialético – e necessário – de se pensar a EaD no 
ambiente específico do Brasil. 

Enquanto isso, lá fora o mundo vinha se globalizando de forma ace-
lerada pela profusão das então chamadas “Novas Tecnologias da Infor-
mação e da Comunicação (NTIC)”, visto que o uso de computadores 
pessoais e da Internet tornavam-se cada vez mais viáveis em escala co-
mercial. Os países desenvolvidos pularam na frente ao perceber que di-
ante desse novo mundo havia a necessidade de agarrar novas ideias que 
definitivamente trouxessem uma mudança de qualidade e que levassem a 
uma nova escola. Nós, brasileiros, ao contrário, continuamos ampliando 
de maneira desproporcional (lilliputiana9) e remendando casuisticamente 
a nossa escola secular. Até “escolas de lata” (em ‘containers’) foram su-
geridas como solução para ampliar o número de vagas nas escolas, por 
políticos ocupando cargos importantes no governo de São Paulo e do Rio 
de Janeiro. 

                                                 
8 A Universidade Federal Fluminense, por exemplo, em seu Curso de Especialização em Pla-
nejamento, Implementação e Gestão de Educação a Distância, PIGEAD, cuja primeira turma 
teve início em outubro de 2008, beneficia-se da plataforma MOODLE, sigla para o inglês Mo-
dular Object-Oriented Dynamic Learning Environment. Trata-se de uma interface gratuita e 
com muitas facilidades até aos que são iniciantes na modalidade. 

9 Termo inspirado no famoso romance “Aventuras de Gulliver em Lilliput”, Swift, 1726, para se 
referir aos problemas de mudança de escala dos objetos, tornados minúsculos diante de gi-
gantes imbatíveis. 
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Hoje, vivemos em um mundo definitivamente globalizado onde, por 
conta de equívocos sistêmicos, a ampla maioria do povo brasileiro está 
excluída de tudo, sobretudo, da perspectiva de ter uma vida melhor atra-
vés da educação. O fato é que o quadro-negro da exclusão vem se agra-
vando cada vez mais com o analfabetismo funcional, decorrente das polí-
ticas educacionais expansionistas adotadas a partir dos anos 70 e, mais 
recentemente, com o analfabetismo digital que - em uma sociedade glo-
balizada baseada na informação e no conhecimento - tem contribuído de 
forma assustadora para acelerar o aumento das diferenças e da falta de 
democratização das oportunidades já existentes. Do jeito que as coisas 
vão indo, a grande maioria dos brasileiros só irá encontrar empregos sem 
maiores qualificações. (ELIA, 2008) 

Com relação, ainda, ao “perigo” da globalização, Moita Lo-
pes reflete de modo similar, ao afirmar que 

Essa lógica atinge seus extremos na globalização perversa que vi-
vemos, institucionalizada, por exemplo, no Banco Mundial, no FMI, na 
Casa Branca, no Mercado Comum Europeu etc., de cujos efeitos devas-
tadores somos cotidianamente testemunhas [...] (MOITA LOPES, 2006, 
p. 87) 

Ainda com relação ao processo de globalização e suas conse-
quências sociais, que atingem, obviamente, a educação, Amado Luiz 
Cervo e Clodoaldo Bueno alertam: 

O triunfo do capitalismo sobre o socialismo soviético em 1989 deu 
impulso à globalização em sua dimensão horizontal e vertical. Três fato-
res influíram sobre o reordenamento das relações internacionais: a ideo-
logia neoliberal, a supremacia do mercado e a superioridade militar dos 
Estados Unidos. A globalização engendrou nova realidade econômica 
[...] Essa tendência histórica deparou-se, entretanto, com duas outras, 
uma que a continha e outra que a embalava: a formação de blocos eco-
nômicos e a nova assimetria entre o centro do capitalismo e a sua peri-
feria. (CERVO e BUENO, 2002, p. 455, os grifos são nossos) 

Caso esses fatores comunicacionais não sejam sanados previ-
amente, a EaD, como se percebe, tenderia a alargar ainda mais o fos-
so social existente num país como o Brasil, e há, de fato, o risco, a 
que se refere Marco Elia (op. cit.) de que “a grande maioria dos bra-
sileiros só encontrará empregos sem maiores qualificações”. 

Assim sendo, a EaD não deve ser estruturada de cima para 
baixo, não deve colocar o professor no papel de coadjuvante ou con-
teudista, mas de centro do processo pedagógico e coparticipante jun-
tamente com o aluno. Além disso, a EaD não deve ter um objeto de-
finido a ela associado, senão, em vez disso, deve constituir apenas 
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uma nova cultura acadêmica, estruturada de baixo para cima e sendo, 
em vez de uma simples Educação a Distância, uma Educação a Dis-
tância no Ensino, seja em que nível for (graduação, pós-graduação, 
ensino médio). 

Isso significa, em resumo, que se deve levar em consideração 
o processo ensino-aprendizagem-avaliação (RIBEIRO, TIMM e 
ZARO, 2009), e, mais do que isso, buscar-se o aprimoramento contí-
nuo da comunicação entre os interagentes do paradigma educativo: 
alunos e professores. Antes de tudo, portanto, fica o alerta da “nação 
em risco”, porquanto repleta de pessoas excluídas das mídias digi-
tais, que são pressupostos de uma modalidade de ensino que se ba-
seia nelas, o que transformaria um modelo democrático de educação 
em seu oposto – um fator excludente e segregador de pessoas do a-
cesso à educação. 

 

2. Posicionamento teórico da Sociolinguística Interacional: e-
lementos constituintes da comunicação face a face e como e-
les existem ou não existem na modalidade da EaD 

A Sociolinguística Interacional procura demonstrar que a fala 
em interação está sujeita a mudanças e interpretações que podem va-
riar de acordo com o comportamento linguístico e paralinguístico 
(como pistas e marcadores), que, por sua vez, é controlado por (e 
controlador de) inúmeros contextos específicos, e estes podem ser 
mais bem apreendidos pelos participantes (ou mesmo pelo analista) 
em função da situação informada ou do “sentido comunicado” espe-
cíficos que se estejam perquirindo. 

Assim, através de apreensões empíricas, revelam-se dados 
que permitam analisar melhor os modelos de interação, levando em 
conta o falante e o ouvinte in loco, como evidenciaram Sacks, Jeffer-
son e Schegloff (1974), em função de comportamentos específicos 
na interação que se estiver observando de per se, como demonstrou 
Scheflen (1964). 

Desse modo, com pistas linguísticas e paralinguísticas, parte-
se de convenções sociais que interferem sobremaneira no tipo de ati-
vidade de fala – a unidade básica da comunicação (cf. GOFFMAN, 
1974). Além disso, a presença das implicaturas (cf. GRICE, apud 
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LEVINSON 2007, p. 125-201), que podem ser convencionais (não 
ligadas a itens léxicos específicos, mas a condições de uso social es-
pecífico) ou lexicais (ligadas a palavras e itens sintáticos), faz o ou-
vinte inferir certas interpretações num contexto. 

Assim, não havendo um contexto ou situação em que as pistas 
paralinguísticas possam imperar, a comunicação em EaD precisa 
lançar mão de outros recursos comunicativos a fim de satisfazer o 
grau de informatividade e expressividade necessários ao discurso. 

A comunicação humana, como, aliás, já foi dito anteriormen-
te, dentro da visão mais clássica, pressupõe a presença dos interlocu-
tores, ou ao menos a visão recíproca entre eles. 

Podemos, portanto, referir-nos à comunicação humana como canali-
zada e restringida por um sistema multinivelar de sinais verbais e não 
verbais, que são adquiridos, ao longo da vida, automaticamente produzi-
dos e intimamente coordenados. Os insights mais importantes sobre a 
respeito de como tais sinais afetam a comunicação verbal se originaram 
em estudos sobre a coordenação entre falantes e ouvintes (KENDON, 
HARRIS E KEY 1975, p. 19) 

Adiante, outro estudioso demonstra a necessidade, tida como 
premissa, da presença física dos interagentes. 

Os participantes de uma conversa, por exemplo, têm expectativas 
convencionais sobre o que é considerado normal e o que é considerado 
marcado em termos de ritmo, volume da voz, entoação e estilo de discur-
so. Ao sinalizar uma atividade de fala, o falante também sinaliza as pres-
suposições sociais em termos das quais uma mensagem deve ser inter-
pretada. (GUMPERZ, 1982, p. 168) 

O termo enquadre (ou enquadre interativo) diz respeito a e-
lementos contextuais que são incluídos e excluídos nas interações 
verbais ou não verbais. Por meio dele, elocuções, movimentos, ges-
tos, pausas podem ser interpretados como pertencentes a um aconte-
cimento, como “brincadeira”, “introspecção”, “briga” e assim por di-
ante. Ele diz respeito, pois, ao que está acontecendo numa interação 
em presenças físicas, o que, como se sabe, ocorre em EaD tão so-
mente mediado – quando for o caso – por vídeo. (TANNEN & 
WALLAT, apud TELLES, 188; TANNEN, 1985; TELLES, 2002, p. 
260) “O que está acontecendo aqui e agora?” (TELLES, 2002, p 
107) Também, pode receber nomenclaturas como “script”, “esque-
ma”, “protótipo”, “atividade de fala”, “modelo” e “módulo”. 
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Esquema (ou esquema de conhecimento em interação) é usa-
do para se fazer referência 

às expectativas dos participantes acerca de pessoas, objetos, e-
ventos e cenários do mundo, fazendo distinção, portanto, entre 
os sentido desse termo e os alinhamentos que são negociados em 
uma interação específica. (TANNEN & WALLAT, 1987, p. 189 
apud TELLES, 2002, p. 261) 

Alinhamento é um termo que pode referir-se tanto à posição 
física propriamente dita dos participantes uns com os outros (apro-
ximando-se da noção de alterações proxêmicas, ou de proximidade e 
distância, o que inexiste em EaD), como ao alinhamento contextual 
entre os interlocutores, como eles se apresentam socialmente uns aos 
outros, suas condições, qualificações, como corroboram ou resistem 
às apresentações dos participantes (ratificados ou não ratificados) ou 
circunstantes. Na segunda acepção, o termo se aproxima da noção de 
footing (GOFFMAN, 1974). Pode ser entendido como “o alinhamen-
to ou porte ou posicionamento ou postura ou projeção pessoal do 
participante” (GOFMMAN, apud TELLES, 2002, p. 262). Segundo 
os autores, ainda, uma mudança de footing pode ser interpretada co-
mo outra forma de mudarem-se os enquadres interativos. 

Sequência ou sequencialidade é basicamente a ideia de “co-
mo uma coisa leva à outra” (HAVE, 1999, p. 113) 

Os participantes, ao produzirem elocuções e gestos paralin-
guísticos, não agem aleatoriamente, mas levam em conta o que o ou-
tro ou os outros disseram previamente (LODER, SALIMEN, MÜL-
LER, apud LODER & JUNG, 2008, p. 40) 

A noção de adjacência ou de pares adjacentes (SACKS, 
1992), muito ligada à noção de sequência, demonstra que há um or-
denamento entre as duas elocuções que são proferidas, pois foi ob-
servado que algumas elocuções se organizam sequencialmente em 
pares, sendo a segunda relevada condicionalmente (SCHEGLOFF, 
1968) pela primeira . Assim, é natural que a uma pergunta se siga 
uma resposta, (a pergunta é a primeira parte do par e a resposta é a 
segunda). 

À noção acima, ainda se liga outra fundamental: a de prefe-
rência. Como lembra Sacks (1992, apud LODER, SALIMEN, 
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MÜLLER, 2008, p. 51), “dada uma elocução qualquer, classificada 
de qualquer modo, ela admite mais do que uma coisa que pode ser 
feita a seguir, mas estabelece que não é qualquer coisa que pode ser 
feita a seguir”. Levinson ainda destaca que respostas ou atividades 
preferidas são não marcadas, enquanto as despreferidas são marcadas 
(LEVINSON, 2007). Assim, por exemplo, se se liga para uma pessoa 
e se fala “alô”, não se espera que ela fale “eu tenho que sair imedia-
tamente”, sem sequer responder com a ação preferida o primeiro fe-
nômeno sociolinguístico, que seria responder “alô”, para, depois, se 
necessário, completar com a elocução que enquadra uma impossibi-
lidade de falar naquele momento. Autores como Atkinson e Heritage 
(1984, p. 53) alertam que as respostas despreferidas tendem a ser su-
avizadas e seguidas de pausas, hesitações e indiretividades. 

Na EaD, as mídias utilizadas preferencialmente são escritas 
ou de imagem não interativa. Isto é, ainda não é comum que se utili-
zem videoconferências, por exemplo, em que os interlocutores pode-
riam dispor de quase todas as categorias citadas acima para direcio-
nar o entendimento, a intersubjetividade e a alteridade com base em 
avaliações clássicas da comunicação humana. 

Em vez disso, o que há, na realidade brasileira, em sua grande 
maioria, são meios de comunicação calcados na língua escrita, como 
foi dito, que, como também já se salientou, pode ser síncrona (como 
um chat, por exemplo) ou assíncrona (como um fórum, um e-mail ou 
a entrega de um trabalho). É claro, entretanto, que muitas das noções 
desenvolvidas nos trabalhos da Sociolinguística Interacional estarão 
presentes, também, na EaD. Assim, por exemplo, haverá, mesmo 
num fórum ou num chat, respostas preferidas e despreferidas. Tam-
bém haverá sequencialidade, adjacência, esquema, como será exem-
plificado abaixo. 

Deve-se ressaltar, no entanto, que, na língua escrita, sobretu-
do nos meios assíncronos, a possibilidade de haver ruídos e mal-
entendidos entre os interlocutores é maior, sendo este um dos gran-
des cuidados que devem ser tomados na modalidade da EaD: evitar 
desentendimentos e equívocos. 
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3. A criação da intersubjetividade autônoma e da afetividade em 
EaD: uma tarefa contínua, necessária e programável 

O papel do tutor num curso a distância continua sendo fun-
damentalmente análogo ao do professor, que é a pessoa capaz de fa-
cilitar a aprendizagem. No entanto, com o advento e o desenvolvi-
mento das TICs, esse relacionamento alcança dimensões até então 
desconhecidas: o aluno ganha em autonomia, mas precisa, para isso, 
ser estimulado a desenvolver a disciplina e o hábito de estudos cons-
tante, além de um senso crítico acadêmico bem maior do que os exi-
gidos a alunos iniciantes em atividades científicas. Este é, sem dúvi-
da, um salto na subjetividade do educando, que deve ser considerado 
como inevitável desde os primeiros momentos da operação em EaD. 

Com as novas mídias acopladas cada vez mais ao processo de 
ensino-aprendizado (vídeos, imagens, tabelas, animações, hipertex-
tos etc.), caberá ao tutor, também, nortear o aluno num “mundo satu-
rado de informações”, como foi dito algures. 

O tutor deve elaborar previamente os objetivos e as metodo-
logias que pretende usar em seu curso, para que o aluno não se perca, 
de alguma forma, num excesso de possibilidades de informações, o 
que turbaria sobremaneira a intercomunicação. Além disso, o tutor 
deve promover e estimular debates, sobre leituras e temas pertinen-
tes, fóruns, chats, enfim, todo tipo de interação social entre os edu-
candos e ele próprio, o tutor. 

O tutor deve ter em mente que seu papel pedagógico de edu-
cador efetivo não foi mitigado. Pelo contrário, ele se torna de certa 
forma maximizado, pois, além de selecionar e direcionar conteúdos 
previamente, um tutor-professor de modalidade a distância deve lidar 
com fatos inesperados que ocorrem no decurso da interação entre os 
alunos. Com essa realidade efetiva é que o tutor deve, também, saber 
lidar, não apenas com um planejamento ideal, mas com dados empí-
ricos que podem, em alguns casos, fazer o curso tomar rumos inespe-
rados e que precisarão, portanto, da habilidade didática e pedagógica 
do educador para resolvê-los. 

Além disso, o tutor deve saber utilizar os recursos tecnológi-
cos que facilitem ainda mais a aprendizagem, antecipar prováveis 
dúvidas e inseri-las na agenda do curso, encaminhar dúvidas especí-
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ficas a especialistas no assunto etc. Isso tudo sem perder de vista a 
autonomia do aluno e o estímulo crescente para que este seja capaz 
de buscar e pesquisar por conta própria muitos assuntos relativos ao 
curso, já que o tutor deve investir na crescente autonomia do edu-
cando. 

Para obter toda essa dinâmica, em resumo, o tutor deverá: es-
tar atento às dúvidas e até mesmo antecipar-se a elas, como foi dito; 
dar um feedback rápido que gere no aluno confiança e incentivo; a-
guçar a vontade de pesquisa no aluno, de ir além do conteúdo minis-
trado, aprimorando-o com outras fontes e outros dados; fazer o aluno 
interagir com os pontos de vista de seus colegas de turma, e não ape-
nas emitir opiniões que não tenham relação e correlação com o que 
está sendo discutido; tornar o ambiente de aprendizagem confortável, 
interativo e descontraído, mas sem perder o foco no assunto minis-
trado e a seriedade do processo ensino-aprendizagem; criar ou ex-
pandir no aluno um juízo crítico sobre os textos e os materiais, im-
pressos ou não, que correspondam ás mídias daquele curso especifi-
camente. 

Com essas atitudes, já se é capaz de criar um ambiente de a-
prendizagem que promoverá a construção gradativa e agradável do 
conhecimento, e será criado um bom modo de relacionamento para 
com o aprendizado, sem distanciamentos, mas com cooperação e so-
lidariedade plurais. 

Também se deve levar em conta que não se pode confundir 
autonomia com liberdade incondicional, pois o aluno, afinal, é um 
educando, e seu processo de aquisição, construção e aprimoramento 
do saber deve ser olhado de perto pelo tutor. A Internet é um ambi-
ente com informações em excesso, e a imensa quantidade de hiper-
textos nem sempre é fidedigna. Por isso, o aluno deve ser estimulado 
e direcionado de modo objetivo, a fim de não se perder em elucubra-
ções errôneas e textos equivocados. 

Essa é uma tarefa constante do professor. Este, por sua vez, 
deve observar, também, a frequência com que o aluno participa das 
atividades, o modo como ele interage e contribui nas discussões do 
grupo, a sua relevância no discurso da matéria ministrada, e deve 
criar um ambiente em que haja problemas de interesse do aluno, não 
meras abstrações. Deve, em suma, incentivar a reflexão e o senso crí-
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tico, e fazer com que isso seja compartilhado com os colegas, com 
situações de “problematização apoiada” (GASPARELLO e CAR-
VALHO, 2007). 

Por fim, mas não menos importante, um desafio da EaD é a 
criação de laços afetivos, tanto entre o tutor e os alunos, como entre 
os alunos uns com os outros. Isso promove uma fluidez maior do co-
nhecimento e auxilia, em muito, na construção do aprendizado inte-
rativo. Essa não é tarefa muito fácil, pois o meio eletrônico de comu-
nicação nem sempre propicia a criação do afeto entre os interlocuto-
res, sendo mais comum o que alguns estudiosos chamam de “relação 
líquida” (BAUMAN, 2000; 2003, apud MOITA LOPES, 2006, p. 
91), isto é, sem compromissos éticos uns para com os outros. 

Basicamente as ações da tutoria giram em torno dessas carac-
terísticas. Se o tutor conhecer bem o seu ambiente, desenvolver e es-
timular laços de afeto e interação, estimular a autonomia e a vontade 
de pesquisar no aluno, se predispuser a ajudar e for flexível para a-
gregar mudanças de itinerário necessárias no decorrer o curso, terá, 
certamente, sido um excelente agente de promoção do conhecimento 
e de construção contínua do saber. 

 

4. Algumas questões que devem ser levadas em conta para a 
consecução do sucesso da comunicação escrita em EaD 

 

5.1 Leitura 

A leitura rápida de um texto pode causar equívocos em rela-
ção ao que o autor queria dizer. Para evitar problemas de compreen-
são, deve-se incentivar o educando a ler e reler cuidadosamente os 
textos de apoio para que ele tente ver os conceitos do ponto de vista 
do autor, não das suas próprias perspectivas exclusivamente. Isto po-
de ajudá-lo a refletir sobre o que o autor não disse ou deixou em dú-
vida - isto pode ajudá-lo a elaborar suas próprias questões. 

 

5.2 Redação 
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Quando se redigem textos, deve-se ter em mente os possíveis 
leitores. Explicar as ideias do modo mais claro e simples possível pa-
ra evitar erros de interpretação é sempre a melhor política. Deve-se 
ser claro, relevante, objetivo e coerente (cf. GRICE) 

No fórum, é muito importante que as mensagens sejam curtas 
e adequadas ao argumento em questão. Também é fundamental ha-
ver o diálogo ou a sequencialidade ou a adjacência. Uma resposta 
não deve estar deslocada do contexto. Ao invés de uma mensagem 
longa sobre diversos assuntos, é melhor escrever diversas mensagens 
curtas. Mensagens longas podem ser tornar pouco objetivas e deses-
timular os leitores. 

Outra diretriz para redação no fórum é limitar o tamanho das 
mensagens. Pode-se limitar, por exemplo, o número de palavras para 
cada resposta, de modo a fazer que o leitor não perca o interesse na 
leitura desta. 

Também deve haver cuidado com a qualidade do texto escri-
to. Um ambiente de EaD não é, de forma alguma, uma conversa, por 
exemplo, de MSN, em que se abreviam palavras amiúde. Embora o 
ambiente deva ser informal e agradável, isso não deve ser confundi-
do com desleixo em relação à língua. Afinal, está-se num ambiente 
acadêmico, e, como tal, deve-se respeitar o discurso adequado a tal 
característica. Devem-se fazer tantas revisões do texto quantas forem 
necessárias. Ao responder às mensagens de outros, o participante (in-
terlocutor) deve pensar em questões interessantes, relevantes, que se-
jam pertinentes ao contexto, mas que contribuam para engrandecer o 
conhecimento e até estimular pesquisas sobre o assunto em pauta. Is-
to ajuda todos os participantes a refletirem sobre o assunto e a apren-
derem. 



DEPARTAMENTO DE LETRAS 

SOLETRAS, Ano IX, Nº 18. São Gonçalo: UERJ, 2009 41

5.3 Fazer Perguntas 

Um bom modo para ajudar outras pessoas a refletirem sobre 
um assunto é fazer uma pergunta. Uma pergunta bem feita pode aju-
dar a organizar a informação, avaliar as ideias atuais e criar novas 
ideias. As perguntas possuem o objetivo específico de ajudar o pro-
cesso de aprendizagem. Eis, aqui, alguns exemplos: 

 

5. 3.1 Perguntas de esclarecimento 

· O que você quer dizer quando afirma que ______? 

· Qual é o ponto crucial? 

· Qual é a relação entre _____ e _____? 

· Você pode explicar isto de outra maneira? 

· Vejamos se entendi o seu ponto de vista; você quer dizer 
_____ ou _____? 

· Qual é a relação entre isto e o nosso proble-
ma/discussão/argumento? 

· Maria, você pode resumir com as suas palavras o que o Ri-
cardo disse? ... Ricardo, era isto o que você queria dizer? 

· Pode me dar um exemplo? 

· _____ seria um bom exemplo disso? 

 

5.3.2 Perguntas que verificam suposições 

· Qual é a sua suposição aqui? 

· Qual é a suposição de Maria? 

· O que poderíamos supor em vez disto? 

· Parece que você supõe _____. Entendi corretamente? 



FACULDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

SOLETRAS, Ano IX, Nº 18. São Gonçalo: UERJ, 2009 42

· Todo o seu discurso depende da ideia de que _____. Por 
que você baseou a sua hipótese em _____ em vez de em 
_____? 

· Parece que você supõe que _____. Como você explica a a-
valiação disto como ponto pacífico? 

· É sempre assim? Por que você acha que esta suposição é 
pertinente? 

· Por que alguém partiria desta suposição? 

 

5.3.3 Perguntas que verificam evidências e linhas de raciocínio 

· Você pode explicar a sua linha de raciocínio? 

· Como isso se aplica a este caso? 

· Existe uma razão para duvidar desta evidência? 

· Quem pode saber que isto é verdade? 

· O que você diria a alguém que afirmasse que ____? 

· Mais alguém pode apresentar evidências a favor deste ponto 
de vista? 

· Como você chegou a esta conclusão? 

· Como podemos descobrir se isto é verdade? 

 

5.3.4 Perguntas sobre pontos de vista ou perspectivas 

· O que implica esta afirmação? 

· Quando você diz _____, você subentende _____? 

· Mas se isto acontecesse, quais seriam os outros resultados? 
Por quê? 

· Quais seriam os efeitos disto? 
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· Isto aconteceria necessariamente ou é apenas uma possibili-
dade? 

· Qual é uma alternativa? 

· Se _____ e _____ são verdadeiros, o que mais poderia sê-
lo? 

· Se dissermos que ____ é ético, o que podemos dizer de 
_____? 

 

5.3.5 Perguntas que verificam implicações e consequências 

· Como podemos descobrir isto? 

· Qual é a suposição desta pergunta? 

· _____ elaboraria esta questão em modo diverso? 

· Como alguém poderia esclarecer esta questão? 

· É possível subdividir esta questão? 

· Esta pergunta é clara? Entendemos isto? 

· Esta pergunta é fácil ou difícil de responder? Por quê? 

· Todos nós concordamos que esta é a questão? 

· Para responder esta pergunta, quais outras perguntas temos 
que responder primeiro? 

· Como _____ definiria este problema? 

· Porque esta questão é importante? 

· Esta é a pergunta mais importante ou existe outra questão 
na qual esta se baseia? 

· Você pode ver a relação disto com ________? 
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5. Conclusão: os adventos da EaD em territórios distintos e os 
meios e mediações promovidos pela Linguística Aplicada na 
solução de problemas 

A EaD surgiu em países desenvolvidos e com grande índice 
de inclusão digital. Com a Globalização, entretanto, ela aportou nos 
países em desenvolvimento, onde a realidade da inclusão eletrônica, 
acima apontada, nem sempre é satisfatória ou mesmo suficiente. Tra-
ta-se de um primeiro obstáculo comunicativo, pois, da modalidade 
de ensino analisada. 

Além disso, há o problema de que a comunicação, nas mídias 
disponíveis no ambiente de EaD da realidade brasileira, é calcada, 
quase exclusivamente, na língua escrita. Com isso, há uma série de 
fatores que são necessariamente deixados de lado, por serem mais 
próprios da língua falada na interação face a face. Por essa razão, um 
dos problemas pertinentes à aplicação da EaD no território brasileiro 
é a adequação da comunicação escrita à consecução de um resultado 
de excelência comunicativa no curso que se pretende promover na 
modalidade a distância. 

Deve-se salientar, ainda, que outra questão importante diz 
respeito a direcionar-se o educando à maior objetividade possível, 
pois a Internet, com seu excesso de informação, pode – e frequente-
mente o faz – deslocar a atenção do aluno para assuntos irrelevantes 
ou mesmo para conceitos equivocados, duvidosos e falaciosos. Co-
mo foi dito, nesses tempos de excesso e saturação de informação, 
deve-se apontar claramente, desde o início, o clímax, ou o que virá 
de melhor, ou, enfim, a finalidade do que se estará, ali, iniciando. Se 
o raciocínio for demasiado longo e prolixo antes de o educando ter 
um vislumbre do que se pretende atingir, é muito mais provável que 
ele, o aluno, se perca e, portanto, prejudique a sua comunicação e in-
ter-relação, com argumentos irrelevantes, incoerentes e desinteressa-
dos. 

Por fim, é mister explicitar-se que a EaD exige, por parte do 
tutor-professor, como se viu, medidas que requeiram ousadia, criati-
vidade, inovação, objetividade, simplicidade, estímulo à pesquisa, 
autonomia assistida e contínua atenção em relação às deficiências do 
aluno que forem aparecendo no percurso da aprendizagem. É por is-
so que, entre outras razões, a Linguística Aplicada é de fundamental 
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valor na construção e no aprimoramento dessa nova modalidade em 
terras brasileiras, já que, dentre as preocupações da Ciência em tela, 
está a problematização completa relativa ao conhecimento e as inter-
faces com o aprendizado que é dali oriundo, para grupos heterogê-
neos e em ambientes inéditos de tecnologias e de inter-relações soci-
ais, culturais e antropológicas. 
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